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Serviço de saúde como 
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sexualidade e saúdesexualidade e saúde

saúde e saberes 
Discutindo nossos
corpos por nós 

mesmas

Mulheres discutindo serviços
produzidos por outras mulheres
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Graduanda em Saúde Pública,

do feminismo negro, da troca

e da leitura.

LGBT+ e trabalhadora do SUS.
Graduanda em Saúde Pública
na FSP-USP.

Do afeto, da arte, da
luta. Graduanda em
Saúde Pública pela USP.

Graduanda em Saúde 
Pública na FSP-USP e 
dessas que defende os 
Direitos Humanos.
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Doe qualquer valor

Mais informações

<www.mulheres.org.br/>
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"E eu não sou uma mulher?"

O coletivo iniciou suas atividades  inspirado no 
no movimento feminista brasileiro da década

de 1970 no Brasil, coletivo de Boston e no
movimento feminista americano.
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Funciona

A atuação do coletivo começou de forma
marginal, onde mulheres independentemente
do título médico produziam cuidados para
outras mulheres, realizando rodas de conversa
autoexame ginecológico e oficinas. 

Realiza atividades como o "fique amiga dela" 

que são rodas de conversa, 

e autoconhecimento para a pluralidade

dos CORPOS.
Também são realizadas LIVES nas redes sociais.

O coletivo é composto

por médicas de família e comu

nidade, obstetrizes e psicológos

Além de discutir e cuidar das mulheres 
também há um grupo de masculinidades

que discute multiplas questões com homens
que praticaram violência contra a mulher

como educação e prevenção.

Acolhimento à gravidez indesejada, colocação de DIU, escuta de
mulheres, rodas de conversa, fitoterapia, desmedicalização e

autoexame
São algumas das práticas e crenças do coletivo

conscientização


